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MONITORAMENTO DE POPULAÇÕES DE TALITRIDAE 
(CRUSTACEA: AMPHIPODA)

Valéria Veloso, Ricardo Silva Cardoso, Cristiana Silveira Serejo

Introdução
A família Talitridae é o único grupo de crustáceos da ordem Amphipoda que colonizou o ambien-

te terrestre (Serejo, 2004) estando presente em diversos ecossistemas costeiros, como manguezais, estuá-
rios, praias e também em ambientes de água doce (próximos da costa) e florestas (Boustfied, 1982, 1984). 
Em praias arenosas, podem ocorrer num largo espectro morfodinâmico, incluindo praias protegidas e 
expostas, do tipo dissipativa à refletiva, entre a região do supralitoral e mediolitoral inferior. Sua relevância 
ecológica está relacionada à colonização e consumo do material arribado fresco, desempenhando assim 
um importante papel na ciclagem da matéria e energia no ecossistema de praia (Colombini et al., 2000; 
Dugan et al., 2003; Lastra et al., 2008). 

Algumas características biológicas, como baixa tolerância a imersão, sensibilidade a dessecação e 
às atividades de recreação, turismo e urbanização da orla, tornam os talitrídeos interessantes para o moni-
toramento de mudanças ambientais, tanto de origem humana quanto natural (Moore & Francis, 1985; 
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Fallaci, et al., 1999). Assim, esses anfípodas têm sido apontados como bons indicadores de impactos, 
chegando inclusive a desaparecer de áreas impactadas (Weslawski et al., 2000; Nardi et al., 2003; Ugolini 
et al., 2004; Fanini et al., 2005; Veloso et al., 2008; 2009).

No Brasil, os estudos ecológicos sobre a família Talitridae ainda são escassos, sendo Atlantorches-
toidea brasiliensis (Dana, 1853) a espécie mais conhecida (Cardoso & Veloso, 1996; 2001; Cardoso, 2002; 
Defeo & Gomez, 2005, Veloso et al., 2009). Essa espécie é encontrada em praias dissipativas, entretanto, 
é abundante e frequente em praias expostas refletivas e intermediárias com ocorrência registrada nos esta-
dos do Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina (Serejo, 2004), chegando até o 
Uruguai. Nesses tipos morfodinâmicos de praias costuma ocorrer baixa quantidade de detritos vegetais na 
linha de deixa, onde geralmente são encontrados apenas fragmentos de algas. A maior parte do material 
detrítico é composta de restos de animais mortos tanto de origem marinha (Emerita brasiliensis Scmitt, 
1935, Donax hanleyanus Philippi, 1847), como terrestre (insetos) (Figura 18-1). Esses detritos servem de 
recursos energéticos para os indivíduos juvenis, que se mantêm forrageando na superfície do sedimento 
ao longo de todo o dia em função do seu acelerado metabolismo. Os indivíduos adultos tendem  a ficar 
enterrados em suas tocas durante o dia, evitando a dessecação, predação e serem levados pela subida da 
maré (Cardoso, 2002).  

Figura 18-1. Talitridae (A). Marcas de sua presença (B); sobre detritos de animais mortos (C). Fotos: (A) L.A. Colling; (B) e 
(C) Valéria Veloso.

Outra espécie, Talorchestia tucurauna (Müller, 1864) tem sido recentemente estudada (Aluizio, 
2007; Capper, 2011) e sua distribuição e abundância foram associadas aos aglomerados de algas arribadas 
na praia (Figura 18-2). A distribuição dessa espécie se estende desde o litoral do estado de Santa Catarina 
até o Rio Grande do Norte, incluindo o Atol das Rocas (Serejo, 2004). 




